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Pierre Bourdieu é, de longe, o autor mais 
lido e citado nas ciências sociais brasileiras, à 
frente inclusive de outros nomes de peso na 
história das ciências sociais, como Michel 
Foucault, Jürgen Habermas, Anthony Gid-
dens ou Norbert Elias. A pesquisa de Campos 
e Szwako (2020), que examinou as referên-
cias de mais de 11 mil artigos publicados em 
24 periódicos nacionais entre 1999 e 2018 nas 
três disciplinas canônicas — ciência política, 
antropologia e sociologia — mostrou que esse 
predomínio é, além de absoluto, constante no 
tempo (Campos; Szwako, 2020). Não à toa, 
“o português é a quarta língua em número de 
livros de Pierre Bourdieu traduzidos, ficando 
atrás apenas do inglês, do espanhol e do ale-
mão” (Santoro; Gallelli; Grüning, 2018 apud 
Campos; Szwako, 2020, p. 12). Nesse senti-
do, nada mais apropriado do que (re)pensar a 
apropriação que se fez do autor.

O projeto da BIB, uma seção sobre a re-
cepção e a circulação da obra de Pierre Bour-
dieu — como parte de um empreendimento 
mais geral de construção de um espaço no pe-
riódico para a compreensão das formas de cir-
culação internacional das ciências sociais —, 
procurou ser mais do que representativo (em 
termos “estatísticos”), e sim polifônico. 

A ideia por trás da ideia foi dar voz às 
múltiplas leituras e aplicações, em vários pa-
íses, por praticantes de diversas sociologias, 
da caixa de ferramentas teóricas legada pelos 
vários estudos, cursos, pesquisas, livros etc. 
de Bourdieu. Um dos imperativos da em-
preitada foi também dar lugar à percepção 
que mulheres tinham dessa obra, pois tam-
bém nas ciências sociais é preciso ser (auto)
reflexivo e reconhecer as próprias assimetrias 
em todos os níveis, inclusive de gênero. 
Ainda que a sociologia não apresente o dese-
quilíbrio da ciência política brasileira, quan-
do medido pelo sexo dos docentes dos pro-
gramas de pós-graduação nas grandes áreas 
de ciências sociais, verifica-se que ainda não 
há uma igualdade plena (Candido; Ferres Jú-
nior; Campos, 2019).

No que tange às especificidades da re-
cepção dos trabalhos de Bourdieu por “bour-
dieusianos brasileiros”, há várias e importan-
tes contribuições que nos ajudam a refletir 
sobre condicionantes, desafios e lógicas em 
pauta que comandam a importação dessa 
sociologia (Campos; Szwako, 2020; Ro-
cha; Peters, 2020; Quemin; Simioni, 2019; 
Bortoluci; Jackson; Pinheiro Filho, 2015; 
Pinheiro Filho, 2009; Coradini, 1996, en-
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tre outros). Mas qual a conformação da so-
ciologia de Bourdieu em diferentes contex-
tos nacionais e nas diversas temáticas que sua 
obra abarcou?

Para além do recurso a trabalhos que pu-
dessem restituir os caminhos da recepção de 
Bourdieu em diferentes contextos nacionais, 
procurou-se documentar a forma como essas 
apropriações foram efetivadas e vivenciadas 
por meio de entrevistas com praticantes des-
sa sociologia. Os dois depoimentos coletados 
para esse balanço da recepção de Bourdieu 
foram fornecidos por mulheres da Argenti-
na. Num caso, uma pesquisadora reconhe-
cida por seus estudos sobre elites ou classes 
dirigentes. No outro, uma especialista em 
investigações acerca dos espaços acadêmico 
e cultural, com inscrições em importantes 
circuitos internacionais de operacionalização 
do referencial analítico do sociólogo francês. 
A recepção argentina de Bourdieu envolve 
desafios e inovações que precisam ser mais 
conhecidos e quisemos registrar a partir da 
prática do relato direto.

A socióloga argentina Mariana Heredia é 
pesquisadora do Conselho Nacional de Pes-
quisa Científica (CONICET) e professora da 
Universidade Nacional de San Martín e da 
Universidade de Buenos Aires. Heredia ini-
ciou sua formação em sociologia na Argentina 
nos anos 1990 e muitos de seus professores 
haviam voltado recentemente de um período 
forçado no exterior por causa da ditadura. 
Esses professores estiveram exilados na França 
e incluíram Pierre Bourdieu em seus progra-
mas de disciplina. Depois, nos anos 2000, 
ela mesma partiu para a França para fazer 
seu mestrado e doutorado, trabalhando com 
Monique de Saint-Martin, parceira de Pierre 
Bourdieu em questões relacionadas ao estudo 
de elites. Lá, Mariana pôde assistir a confe-
rências por ele dadas no Collège de France e 
acompanhou o processo de luto que o país 

viveu no momento da morte do autor, presen-
ciando os rituais de honraria a ele dedicados. 
Atualmente, seu interesse de pesquisa recai 
sobre as elites econômicas da Argentina numa 
perspectiva sociológica. A questão da desigual-
dade social é tratada tanto por uma sociologia 
política quanto por uma sociologia econômica. 
Segundo a entrevistada, Bourdieu lhe ofere-
ce muitas ferramentas teórico-metodológicas 
nesse empenho. Contudo, Mariana Heredia 
ressalta a necessidade de “questionar” as con-
clusões de Pierre Bourdieu e de “calibrar” suas 
ideias conforme a realidade latino-americana, 
particularmente a argentina. Recordando os 
detalhes de sua formação profissional, Mariana 
Heredia fala sobre as influências de dois im-
portantes professores com os quais trabalhou 
antes de ir à França: Catalina Wainerman, com 
quem aprendeu o ofício de socióloga desde o 
manejo de fontes até a coleta e o tratamento 
estatístico de dados, e Alfredo Pucciarelli, mais 
dedicado aos grandes ensaios de interpretação. 
Segundo Mariana, Pierre Bourdieu permitia 
a reflexão teórica sustentada empiricamente, 
conectando as duas heranças intelectuais das 
quais foi beneficiária; daí parte de seu interesse 
pelo autor francês.

Diferentemente do que se vê no Brasil, 
onde a apropriação de Pierre Bourdieu foi 
influenciada pelo trabalho de seus recepto-
res e divulgadores “mais célebres” (Campos; 
Szwako, 2020, p. 3), quer dizer, aqueles 
identificados como seus “representantes” 
oficiais no país, a  entrevista de Mariana 
Heredia nos mostra que na Argentina a 
apropriação de Pierre Bourdieu pelas ciên-
cias sociais foi influenciada pelas agendas 
e pelos projetos de pesquisa de diversos 
profissionais que tiveram experiências in-
ternacionais forçadas pelo contexto político 
nacional ou, já na geração posterior, que 
fizeram parte de sua formação no exterior, 
principalmente na França. 
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Fernanda Beigel é também socióloga 
e professora/pesquisadora da Facultad de 
Ciencias Políticas y Sociales da Universidad 
Nacional de Cuyo. Com um percurso de 
formação intelectual realizado na Argentina, 
com Arturo Andrés Roig, Fernanda Beigel 
começou por especializar-se na sociologia 
da arte e nos vanguardismos estético-lite-
rários argentinos e latino-americanos dos 
anos 1920. Foi a partir dessa relação que se 
potencializou a leitura e o consumo da obra 
de Bourdieu. Uma leitura marcada pelo au-
todidatismo, mas que viria a se intensificar, 
traduzindo-se, já depois de concluídos esses 
estudos inaugurais, numa formação rea-
lizada no Centro de Sociologia Europeia a 
partir dos anos de 2003–2004. Partindo das 
relações de trabalho firmadas em Paris, Fer-
nanda Beigel desenvolveu um programa de 
pesquisa sociológica original sobre a realida-
de argentina, com especial enfoque no seu 
espaço cultural e acadêmico. Para além de 
permitir uma incursão na gênese dos ques-
tionamentos sociológicos que estão na base 
das pesquisas de Fernanda Beigel, a entrevis-
ta identifica a relevância das redes de intelec-
tuais nacionais e internacionais subjacentes 
à implementação prática de agendas de pes-
quisa. Os vínculos e as trocas em pauta dão 
indicações muito sugestivas sobre as modali-

dades de recriação do legado de Bourdieu na 
sociologia da Argentina. 

A exposição feita por Fernanda das redes 
de circulação, bem como do papel desempe-
nhado por figuras centrais das ciências sociais 
latino-americana e europeia, demonstra o 
quão fecundo pode ser a construção coletiva 
e crítica da leitura de um autor, pautada pelo 
controle mútuo entre os pares. Ademais, ela 
destaca a importância, para as ciências sociais 
na Argentina, tanto da formação de redes de 
“bourdieusianos” fora de Buenos Aires (espe-
cialmente em Córdoba, Mendoza e Misiones) 
quanto da utilização da Análise de Corres-
pondências Múltiplas (ACM) por várias gera-
ções de pesquisadores naquele país, como fer-
ramenta de objetivação dos espaços de poder, 
nacional e transnacional, e de seus princípios 
de hierarquização e legitimação.

É importante destacar que as entrevis-
tadas discorrem, a partir de pontos de vista 
específicos, sobre questões fundamentais re-
lativas às condições de utilização do esque-
ma analítico de Pierre Bourdieu próprias ao 
contexto argentino; logo, distintas daquelas 
vigentes na França. Portanto, o material aqui 
reunido revela duas modalidades de uso re-
flexivo do autor, podendo inspirar e auxiliar 
outros pesquisadores situados igualmente 
em configurações periféricas. 
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